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Resumo: O artigo examina o impacto das diferentes instalações, Free Stall e compost barn, na saúde 
e desempenho reprodutivo das vacas leiteiras durante o período de transição. Este período é crítico 
devido as mudanças metabólicas e hormonais que ocorrem. O estudo foi realizado em duas 
propriedades em Castro comparando bezerras nascidas de vacas alojadas em Free Stall e compost 
barn. As instalações como Free Stall e compost barn oferecem diferentes benefícios para o bem-estar 
e a produtividade das vacas. Bezerros em compost barn nascem com maior peso, mas o peso ao 
desmame é menor comparando com ao do Free Stall. O ganho de peso diário foi de 0,953 no compost 
barn e 1,093 no Free Stall . A ocorrência de doenças como diarreia e pneumonia em compost barn foi 
de 28% enquanto no Free Stall foi de 66 %. A criação de bezerros é essencial para a reposição do 
rebanho é o futuro da produção leiteira. Os diferentes sistemas de alojamento podem afetar diretamente 
o crescimento, a saúde e a produtividade dos animais, destacando a importância de escolher a 
instalação adequada para otimizar o bem-estar e o desempenho das vacas e dos bezerros. 

Palavras-chave: Free stall , compost barn, bem-estar, bezerras, desempenho. 
 
Abstract: The article examines the impact of different facilities, free stall and compost barn, on the 
health and reproductive performance of dairy cows during the transition period. This period is critical 
due to the metabolic and hormonal changes that occur. The study was carried out on two properties in 
Castro comparing calves born from cows housed in free stall and compost barn. Facilities such as free 
stall and compost barn offer different benefits for cow well-being and productivity. Calves in compost 
barn are born with greater weight, but the weight at weaning is lower compared to the free stall. Daily 
weight gain was 0.953 in the compost barn and 1.093 in the free stall. The occurrence of diseases such 
as diarrhea and pneumonia in compost barn was 28% while in free stall it was 66%. Raising calves is 
essential for replacing the herd and is the future of dairy production. Different housing systems can 
directly affect the growth, health and productivity of animals, highlighting the importance of choosing the 
appropriate facility to optimize the well-being and performance of cows and calves. 
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Introdução 

A produção mundial de leite deve apresentar crescimento de 1,7% ao ano nos 
próximos anos. Os “rebanhos vão crescer rapidamente, com alto rendimento por 
animal” (Leite; Ruback, 2022). O brasil é o terceiro maior produtor de leite do mundo, 
contando com mais de um milhão de propriedades produtoras de leite, produzindo 
mais de 34 bilhões de litros de leite por ano e empregando cerca de quatro milhões 
de pessoas (Brasil, 2022). Caracterizado por um galpão aberto com camas individuais, 
local para alimentação e livre movimentação dos animais (Cecchin et al., 2014), o free 
stall minimiza a incidência solar e reduz a carga térmica, oferecendo melhor bem-estar 
às vacas (Mota et al., 2017).  

As camas nesse sistema podem ser compostas por palha, feno, maravalha, 
serragem, areia, borracha picada ou colchão de borracha (Cecchin et al., 2014), sendo 
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a areia o material mais utilizado devido ao conforto e redução da contaminação 
microbiana (Eckelkamp et al., 2016). Já o sistema compost barn compreende a 
estabulação dos animais sobre uma grande e comum cama produzida com 
maravalha, serragem seca ou palha de café. É uma estrutura coberta, com área de 
bebedouro e alimentação separadas da área comum de descanso, que oferece uma 
acomodação confortável, arejada e seca para os animais (Leso et al., 2013; 
Eckelkamp et al., 2016; Mota et al., 2017). Entre os benefícios da implantação desse 
sistema, incluem-se o conforto das vacas, a sanidade, o fácil manejo e a baixa 
manutenção, podendo gerar acréscimo na produção leiteira dos animais (Black et al., 
2013; Leso et al., 2013; Bewley et al., 2017; Mota et al., 2020). Apesar de o sistema 
compost barn apresentar diversas vantagens em seu uso, para a efetividade da 
instalação é necessário realizar o correto manejo das camas e dejetos dos animais, 
pois, quando mal manejado, podem gerar riscos de contaminação e acarretar 
afecções podais, aumento da ccs e diminuição da fertilidade, o que resulta em 
aumento do descarte de animais e menor rentabilidade do sistema (Amaral; Tevisan, 
2017; Ebling et al., 2019; Mandel et al., 2018).  

A alta exigência fisiológica e produtiva das vacas faz com seja necessária a 
elaboração de dietas balanceadas e específicas para cada fase animal, assim como 
a instalação. Dentre as 3 diferentes fases animal, a fase de pré-parto deve receber 
grande atenção. Os 15 dias antes do parto até os 15 dias pós-parto, denominado 
período de transição, compreende um momento delicado para a vaca, que passará 
por diversas alterações metabólicas e hormonais, caso seu metabolismo não esteja 
em homeostase, inúmeros distúrbios e prejuízos podem vir a ocorrer, prejudicando a 
produção de leite e o desempenho reprodutivo do rebanho (Cunha et al., 2021). O 
aumento da produção leiteira e a diminuição da fertilidade é uma realidade vivida por 
inúmeros produtores. Isso ocorre, pois, a reprodução depende de inúmeros fatores, 
como o manejo adequado na propriedade (Brito, 2016). As instalações podem afetar 
o balanço energético negativo da vaca e consequentemente interferir no seu período 
pré-parto, afetando tanto a saúde da vaca como do bezerro.  

Um fator relacionado ao sistema de alojamento e a saúde das vacas é o 
estresse térmico, pois quando a temperatura corporal do animal aumenta, algumas 
funções fisiológicas são afetadas, incluindo a conclusão do desenvolvimento 
embrionário (Wolfenson et al., 2000), além de o animal diminuir sua ingestão de 
matéria seca, o que piora o balanço energético negativo e reduz nutrientes essenciais 
ao animal. Foi comparado que bezerras criadas em três tipos diferentes de sistemas 
de criação, incluindo free stall e compost barn.  

Os resultados indicaram que bezerras criadas em compost barn 
apresentaram melhor crescimento e saúde do que aquelas criadas em free stall. 
(Aimee l.wertz-lutz et al.,2017). Frente às vantagens e desvantagens apresentadas 
por ambos os sistemas de produção e a importância de oferecer melhores 
condições ambientais para vacas no pré-parto, devido à instabilidade dessa fase e 
o seu impacto na futura produção de leite do animal, o presente estudo objetivou 
identificar as principais diferenças no pré-parto de vacas alojadas em sistema free 
stall e compost barn, além de ressaltar as características de bezerras filhas de vacas 
criadas em instalações diferentes. 
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Material e Métodos 

  Experimento foi conduzido em duas propriedades na cidade de Castro, na 
região dos Campos Gerais, envolvendo a participação de duas propriedades distintas 
que possuíam características e estruturas diferentes.  

A Propriedade A, com uma área total de 1220,4 hectares, mantinha um rebanho 
de 1.562 vacas em lactação, as quais apresentavam uma produção diária de 67.386 
litros de leite. Nesse contexto, destacou-se que as vacas selecionadas para o estudo 
no período pré-parto foram mantidas em um sistema intensivo de confinamento no 
sistema Free-stall, o qual oferecia condições adequadas para o manejo e o conforto 
desses animais. As instalações do free Stall são compostas por camas as quais 
possui uma divisão com estruturas metálicas, as camas são de areia, as mesmas são 
feitas a reposição de areia semanalmente. 

As vacas do free Stall vem para o pré-parto com 20 dias antes do parto. A dieta 
das mesmas é composta por silagem de milho, palha de trigo triturada, ração pré-
parto e feno de tifton a vontade. 

Por outro lado, a Propriedade B, com uma área de 150,0 hectares, abrigava 
650 vacas em lactação, que apresentavam uma produção diária de 28.000 litros de 
leite. Semelhante à propriedade anterior, as vacas selecionadas para a pesquisa 
também estavam no período pré-parto. No entanto, nessa propriedade, o sistema de 
confinamento utilizado era o Compost Barn, que oferecia particularidades em relação 
ao manejo e à infraestrutura, sendo utilizada como cobertura da cama a serragem, a 
instalação era coberta, porém, os animais também podiam sair a pasto. O manejo da 
cama era feito duas vezes ao dia em que era revirada duas vezes utilizando uma 
máquina rotativaespecífica para essa finalidade. Este procedimento foi realizado com 
o objetivo de manter a cama seca, arejada e livre de acúmulo de resíduos que 
poderiam prejudicar os animais. Na propriedade a secagem das vacas era feita 60 
dias antes do parto, onde era aplicado antibiótico intra-mamario conforme a cultura 
antimicrobiana da vaca, recebendo o medicamento recomendado juntamente com 
selante do teto como forma de prevenção de mastite. O animal se alojava no lote de 
vaca seca em torno de 40 dias e com 20 dias eram transferidas para o lote pré-parto 
com uma dieta diferente. A dieta era composta por sal mineral, um mix de pré-secado, 
azevém tipo 1, um mix variável e geral, resíduos de cervejaria, levedura liquida e ração 
suprema. 

Ambas as propriedades possuíam os bezerreiros semelhantes a qual do 
primeiro dia de vida até seu primeiro mês as bezerras ficavam em baias individuais, 
nas baias individuais é fornecido 4 litros de leite, e no coletivo as bezerras ficavam a 
partir dos 30 dias de vida até o desmame, no coletivo também é fornecido 4 litros de 
leite, era feito dois aleitamentos sendo o primeiro no período da manhã e o segundo 
no período da tarde, nas duas propriedades era utilizado o sucedâneo Sprayfo blue. 
Tanto no individual como no coletivo era fornecido ração B1B à vontade, no coletivo 
também era fornecido feno. 

 No decorrer deste projeto científico, foi realizado um comparativo entre 100 
vacas no período pré-parto e suas respectivas bezerras, provenientes de cada 
propriedade.  

Os critérios de inclusão para a seleção das vacas incluíram estar no período 
pré-parto, estar clinicamente saudável e não apresentar histórico de complicações 
reprodutivas. As vacas e bezerras foram mantidas em suas respectivas propriedades 
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e manejadas conforme os sistemas de confinamento utilizados. 

  Para o projeto as vacas no período pré-parto foram identificadas e selecionadas 
em cada propriedade e após parto identificado os bezerros. 

Essa análise permitiu avaliar a influência das condições de criação e dos 
sistemas de confinamento sobre o parto e o pós-parto das vacas. Foram consideradas 
as complicações observadas durante o processo de parto, assim como as 
intervenções necessárias para auxiliar as vacas nesse momento crucial. Além disso, 
foi realizada uma avaliação das bezerras, com foco na mensuração do peso ao 
nascimento e no momento do desmame. Os animais na propriedade A eram 
desmamados aos 98 dias de vida em média e a propriedade B aos 86. 

A incidência de doenças, como diarreia e pneumonia, foi monitorada, assim 
como a utilização de medicamentos para tratar essas condições. As doenças 
avaliadas como diarreia foi identificada através da observação de sinais clínicos como 
fezes líquidas ou semilíquidas, que podem variar em cor (amarela, verde ou marrom), 
desidratação, avaliação da condição corporal e sinais vitais. A pneumonia foi 
diagnosticada da avaliação da respiração anormal dos animais, febre, letargia e 
movimentos abdominais exagerados ao respirar. 

Dessa forma, foi possível investigar possíveis correlações entre o sistema de 
criação e o desenvolvimento das bezerras, bem como identificar medidas preventivas 
e terapêuticas para garantir sua saúde e bem-estar. Todo o estudo foi conduzido com 
rigor científico, seguindo os princípios éticos e de bem-estar animal.  

Os dados coletados foram analisados estatisticamente, utilizando-se métodos 
apropriados, a fim de estabelecer associações e correlações significativas entre as 
variáveis investigadas.  

 
Resultados  

A análise dos dados referentes a comparação do desenvolvimento dos 
bezerros revelou uma taxa significativa de ocorrência de diferenças durante o 
processo. Verificou-se que os bezerros nascidos em Compost Barn nascem com 
maior peso que os nascidos em Free stall, porém é possível visualizar no gráfico 
(Figura 01) o peso de desmame é menor que no Free stall.  

Figura 1: Comparação de pesos dos bezerros de sistemas diferentes 

 

 
Fonte: Autores, 2024 
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De modo geral tivemos um ganho de peso de 0,953 kg por dia no Compost e 
1,093 kg diários no sistema Free stall e no. Entretanto houve alterações nos resultados 
pelo fato do aleitamento mais prolongado no sistema de Free stall com desmame de 
98 dias de vida e o desmame dos bezerros que nasceram em compost com 86 dias. 

Figura 2:  Ganho de peso diário dos bezerros de Compost e Free stall. 

 

Fonte: Autores, 2024 

Em relação as doenças as mais acometidas foram diarreia e pneumonia, sendo 
que em um sistema 28% dos bezerros tiveram diarreia e foram medicados e no outro 
sistema 66% tiveram a doença, onde é possível observar na (Figura 3) que o Free-
stal mostra-se com valores mais altos em questão do Compost nas doenças de 
pneumonia e diarreia. Os valores de p levados em consideração foram <0,001 para 
os dois tipos de doença. 

Figura 3: Doenças 

 

Fonte: Autores, 2024 
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Discussão 

Na bovinocultura, a criação de bezerros é extremamente importante, já que 
esses são o futuro da propriedade, pois vão servir para a reposição do rebanho. Logo, 
os produtores devem priorizar manejos que garantem o bem-estar, conforto e 
desenvolvimento do animal (Nascimento, 2018). A fase de nascimento até o desmame 
compreende uma das fases mais críticas dentro da propriedade leiteira (Gomes et al., 
2019). As vacas, na maioria das vezes, são levadas a baias separadas com 
aproximadamente uma semana antes do parto, onde ela vai ter maior conforto e o 
parto vai ocorrer de forma mais segura. Após o nascimento, o bezerro é levado ao 
bezerreiro, também chamado de bezerril, que pode ser composto por estruturas 
individuais ou coletivas (Salman et al., 2019). 

Em um estudo avaliado o manejo em sistemas free stall durante o período de 
transição em vacas leiteiras, obteve resultados que se destacou a análise dos 
parâmetros clínicos e laboratoriais dos bezerros nascidos nesse sistema. Observou-
se que, apesar do ambiente livre de restrições que caracteriza o free stall, os bezerros 
apresentaram maiores níveis de estresse e depressão imunológica em relação a 
animais nascidos em sistemas convencionais. Esses resultados são preocupantes, 
pois indicam que o estresse causado pelo manejo em free stall pode comprometer 
saúde e o desenvolvimento adequado dos animais nascidos nesse ambiente. (Trajano, 
2016). 

Já o compost barn, criado com objetivo de oferecer melhor conforto aos animais 
e consequentemente maximizar a produção, oferece um grande espaço comum que 
serve de cama para as vacas, evitando as competições existente no sistema free stall 
e concomitantemente permitindo a interação social entre elas. O corredor de 
alimentação do compost barn também é maior do que o free stall, pois os bebedouros 
são voltados para o interior, o que permite que as vacas fiquem paralelas ao cocho de 
alimentação, enquanto outras estão tomando água, sem uma atrapalhar a passagem 
da outra, evitando problemas de fluxo de animais (Bewley; Taraba, 2009). 

Segundo João Veiga (2016), em seu trabalho desenvolvido sobre peso médio 
de bezerras nascidas, o autor cita a média de 36,27 para multípara e 34,89 para 
primíparas, correlacionando com os dados obtidos, os dois sistemas estão dentro do 
esperado, mesmo o free stall tendo uma média menor em relação ao compost barn.  

Em relação ao peso de desmama, em estudos mostram que é necessário que 
com 60 dias a bezerra esteja com o dobro de peso do nascimento, comparando com 
os resultados desses trabalhos, os dois sistemas seguem como o esperado, tendo o 
dobro do peso (Delprete, 2022). 

No trabalho de Talita Silva 2016, onde descreve os critérios de desmama, a 
autora mostra que a bezerra deve ganhar no mínimo 700g/dia, onde nossos 
resultados mostram que os dois sistemas vêm tendo bons resultados, tendo um valor 
superior do que consta nos estudos. 

Roberto Gonçalves cita um trabalho realizado nos estados unidos, que a 
incidência de doenças respiratórias é de 14%, porém nossos resultados mostram uma 
alta taxa de doença respiratória no free stall chegando a atingir mais de 70% dos 
animais. 

Em relação a incidência de diarreia, a frequência varia de 6% a 12% do rebanho 



7 

 

 

de acordo com elias Fatury. Tendo uma alta taxa em ambos os sistemas, mais 
prevalente ainda no Free Stall.Lembrando também que cada propriedade, tem suas 
particularidades, sendo assim podendo ter mais desafios no dia a dia. 

 
Conclusão 

Com base na análise dos dados, podemos concluir que o sistema de criação 
tem um impacto significativo no desenvolvimento e na saúde dos bezerros. O estudo 
revelou diferenças no peso ao nascer e no peso de desmame entre os bezerros 
criados no Compost Barn e no Free Stall. 

Os bezerros do Compost Barn nasceram com um peso maior, mas 
apresentaram um peso de desmame menor em comparação com os bezerros do Free 
Stall. Isso pode ser atribuído ao fato de que os bezerros do Free Stall foram 
amamentados por um período mais longo, o que resultou em um maior ganho de peso 
diário. 

Além disso, o estudo também mostrou uma diferença na incidência de doenças 
entre os dois sistemas. A diarreia e a pneumonia foram as doenças mais comuns, 
afetando mais bezerros no Free Stall do que no Compost Barn. 

Esses resultados indicam a importância de considerar o manejo e as práticas 
de criação ao avaliar o crescimento e a saúde dos bezerros. É fundamental 
implementar medidas de prevenção e controle de doenças, além de garantir uma 
nutrição adequada, para promover um desenvolvimento saudável dos bezerros, 
independentemente do sistema de criação utilizado. 
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Apêndices 

APÊNDICE A – imagem sistema compost-bar no periodo seco 

                                                    Fonte: Arquivo pessoal 

 

APÊNDICE B- imagem sistema free-stall no período seco

 

                                                 Fonte: arquivo pessoal. 
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APENDICE C- taxa mortalidade dos bezerros 

 

 

                                          Fonte: arquivo pessoal. 

 

     

APENDICE D- Planilha utilizada para coleta de dados da propriedade 

 

 

                                            Fonte: arquivo pessoal. 
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        APENDICE E- planilha utilizada para coleta de pesos do desmame 

 

  

                                                fonte: arquivo pessoal  
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APENDICE F- imagens demostrando nascimento dos bezerros 

 

 

                                                   Fonte: arquivo pessoal 

 

 

 
 

 
 
 
 

 


